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Introdução: O trabalho em equipe é essencial para a qualidade do
cuidado e é considerado parte integrante da cultura de segurança do
doente (PNSD 2015-2020) e da saúde dos trabalhadores (Resolução
do Conselho de Ministros n.º 28/2019).

Objetivos: Avaliar a cultura de segurança do doente relativamente
ao trabalho em equipe na percepção de enfermeiros do contexto
hospitalar e analisar a sua variação em função de características
sociodemográficas e profissionais.

Metodologia: Estudo quantitativo, descritivo e transversal.
Utilizou-se um questionário sociodemográfico e profissional e o
Hospital Survey on Patient Safety Culture validado para Portugal
(Eiras, 2011). Participaram do estudo 164 enfermeiros portugueses
que exercem no contexto hospitalar através de uma amostragem por
redes (81% do sexo feminino, com média de 36,6 anos de idade,
68,9% licenciados, 90,2% possuíam vínculo definitivo). A análise dos
dados ocorreu por meio de estatística descritiva e testes de
diferenciação. Foram cumpridos os preceitos éticos para pesquisa
com seres humanos.

Resultados: A dimensão trabalho em equipa obteve a pontuação
média de 3,6 (DP=0,6), os enfermeiros licenciados (p=0,033), mais
novos (p=0,049), com menor tempo experiência profissional
(p=0,015) e maior carga horário semanal (p=0,049) foram os que
melhor percepcionam o trabalho em equipa. O gráfico 1 apresenta a
taxa de respostas positivas pelos itens.
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Gráfico 1: Percentagem de respostas positivas pelos itens
Trabalho em Equipa

Discussão: Resultados similares na dimensão trabalho em equipa
foram identificados nos estudos de Silva et al (2018) e Eiras, Escoval,
& Silva (2018).

Principais Conclusões: Encontraram-se níveis altos na dimensão
trabalho em equipa, com os enfermeiros licenciados, mais novos,
menor tempo experiencia profissional e maior carga horário semanal
percepcionando melhor o trabalho em equipe. Resultados
facilitadores para a adesão dos enfermeiros a estratégias que
potenciem promoção de saúde no local de trabalho e a cultura de
segurança dos doentes.
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